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Propriedade de uma associação Santa Catharina.

AiVNO I
���"'"'_"''''''''''''''''''''"'''''-._'''''.!!'l=�'''�'''''_''''''�''''=''''_-.-'''''''''''''''='''''''-��_���-"""'-·RIl�""'."""''''''._""". .-__ ._"""""_-__ =.. """_""".""'.,._"""""__....__ .....__.. � ._._

...
__ ....._-.__-._-_""'"""._.. """.""'__

.... .......
__

IIG....._. __""'.--"""""'-.�

Seçunda-Ieira, 21 de Julho de 1884 115.vliiiIl�fN ()

EXPEDIENTE
,

. PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

����������J::,)
�Escriptorio de A dvocacia�
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarl'o,�
_�9acha-se estabelecido em Porto Alegl'e,�Q_
�á rua do General Victorino n. 2, e::.;qui-eo­
�na d.a rua Silva Tavares,e off�l'ece se���

.

�.servlços para �ppellaçõe!'; civeis, cn-Ch._
�mes e eommerciaes, ou quacsquel' cau-e""

�sas, e todos os misteres de sua profissãO.�
�ssev.eran lo o emprego ?� maior deli.��genCla nos uegocios judiciaes que lhfe""

�fol'em encarregados.
.

�

.������ 1?X'�f����e""

Ao Commercio
E a quem interessar a firma que

n'esta praça girava sob li razão de
Santos Irmão & C, entrou no pri­
meiro do corrente mez em liquida­
ção, ficando o activo e passivo a

cargo de> socio José Joaquim Lou­

renço dos Santos.
Desterro, 12 de Julho de 1884.

Seccos e 11101hELdos
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

A 'tte '"I.... ?� '"l='� �-'l.lC .. -� o J.5........) "'--' <..N '<o-
u
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Nas casas do . mercado ns. 5 e G
vende-se superior batata inglcza (l

'120 1'S. o kilo, cangica de puro m i
lho branco u �oo rs. o.kilo. litro 160
rs ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo.cebolas muito boas e baratas.
Nâo tem com petencia em preços.

,s:;"nto.s Tr-rnô.o & C.
Em liquidação.
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J Uma luncha baleeira com todos os perteu-
ces na GC1!3a do PA IV;�.
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Rua da Constitui ão n r 16
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OProprietario d'este bem sortido e afre­
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz "venda de todo o acti vo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios
próprios pura nego�io e moradia, junto ao'
mesmo,

Antonio da ITocha Paiva

VENDE-SE
duas machinas de costu ra de 2 pes­
pontos (novos)
Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

baruto.
.

RUâ do Príncipe r . 118

RUA DO JOAO PINTO N. 8
. Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como, f'lanellas, case- c:.�
miras, panos, cobertores, linhos, �.)

lans, chitas, morins, elingOlltles,me-l; .-t:"-':rinós, chales,ele Ui, �apas, fichús.ca- . ��
misas, chupéos, meias, lenços, coI- . ::;.:;:�
letes,sêlias de lú e uma collecção de

.

roupas feitas para homens & & &

SO' A:.DINHEIRG

.INNOCE�CrO .I. DA COSTA CAMPINAS,

110 qual encontrar-ao, 11ãO só asseio e prcmptidac, 001110
tambem. barateza nos preços de seus gener'os. I-fa campainhas electricas em iode' os quartospara

, c07nmodidade dos Sr8. EJospedcs. Iliurninação a gaz.
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CORREIO DA TARDE 2

Desterro, 21 de Julho de 1884.

LACES

Occupar-uos-hemos hoje da pretendida
inconsti tucionalidade do imposto de barrei ra,
a existir desde epochas as mais remotas e

anteriores mesmo à nossa independencia.
Poderiamos a respeito encher muitas e

muitas tiras no sentido de provarmos que
tal imposto não deve sêr confundido com o

de consumo e menos com o de importação
simplesmente,
Faltam-nos. porem, tempo e espaço, alem

de Que não carecemos alongarmo-nos para
levarmos aos que tal confusão fazem a con­

vicção do contrario.
De feito aceitam estes um facto que

pôde sêr conaiderade base de argumentação.
Dizem elles: -o presidente Chaves. re­

conhecendo a inconstitucionalidade dos im­

postos de importação, não quiz sanccionar o

orçamento, devolvendo-o á assembléa. Um

dos taes era a taxa de barreira.
Pois bem; o dr. Chaves d'aqui saliindo,

foi admmistrar a provincia de Minas, sua
terra natal, e uma das principaes verbas da

receita do orçamento mineiro-e-é a prove­
nientes das taxas de barreira. '

O,ra, apezar da questão Paranaguá, nem
o presidente seu antecessor, nem o proprio
dr. Chaves, desolveu o orçamento d'aquella
província, em que as taxas de barreira avul­

tam, como nos orçamentos municipaes,
Ora o dr. Chaves era delegado do gabine­

te Paranaguá, o mesmo que levantou a ques-
'tão da inconstitucionalidade dos impostos
de importação, e certo elle se não rernette­

ra ao silencio na' sua provincia,com respei­
to a uma ideia. que o fizera d'aqui sahir.
Assim, no procedimento do sr. dr. Gon-

'ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE'

DE

X IJ I
UMA CA,PTIVA

.
.' .,�". '-:. '. .

Aos homens vulgares é necessaria a morte

para q 11e a opiniãO publica os absolva dos
seus vicios, mas a0S portadores de sceptl'os
ou de corôas é sufficiente uma ausen­

Cla.

Em Perugia. admittida à pres0llf;a d'aquel,
le que prentendera fazel-a sua esposa, d'a­

qllelle a quem julgára amar e que talvez

çalves Chaves teem os mesmos, que lhe

apreciaram o acto da devolução do projecto
da lei do orçamento para 1882-1883, a me­

lhor prova de não procedencia dos seus ar­

gumentos, quando com os impostos de

importação querem confundir o' de barrei­
ra.

Ou a fisoalisação na fronteira por parte
do governo ha de sêr uma realidade.
Do contrario-não; e em que péze ás po­

pulações de cima da serra. na occasião in­

dignadas, o imposto continuarà, porquanto
para oppõr-se ao primeiro lá està o sr. Con­
selheiro Silveira Martins com a deputação
da sua provincia, e a melhor garantia de
que o segundo não terá legar está na iner­
cia habitual do nosso governo.

,O que cumpre, pois, fazer 1
Cruzar os braços e deixar que o descalabro
vá cada vez mais nos empobrecendo, ou

antes-povo moderno-desejando caminhar,
cheio de forças no presen te, ricç de espe4
ranças quanto ao futuro, devemos metter

hornbros á obra grandiôsa da nossa regene­
ração?
Não, ninguern adoptaria o primeiro meio.
O que se dá com a provincia visinha do

sul, dar-se-lia amanhã 'com a do norte, em
outri escala. porque o que todos querem é

justimente issc-í caminhar-e não seremos

nós quem-('m face de tal, disposição-se
conserve inactivo, a lamentar, como os ju­
deus no exilio, as ruinas de Jerusalern.
Não; «laborare» deve sêr o nosso labaro,

mas unidos para sermos fortes, mas com

juizo para sermos seguros.

Por ultimo-imposto tal nem offende os

direitos dos eidadões, nem prejudica impos­
tos geraes; pelo contrario garante esses di­

reitos. de todo relachados pela falta de fis­

calisação na fronteira rio-grandense.
Assim a qualidade de inconsntucional não

lhe cabe.
Até aqui, posto que desejando o bem ge­

ral e para elle trabalhando, é possi ve 1 que
não tenhamos podido sêr agradaveis ás po­
pulações serranas, porque esta liriguagem
da verdade, dita na occasião em que se

acham os auimos exaltados pela adopção da

medida, é sempre ouvida com desgosto e

provoca incitamentos.
Preferimos isso a emprflgarmos

'

uma lin­

guagem repassada de mystificação, o u a

acenarmos com um estado de cousas, que
não será possivel conseguir.

.

Estão hoje no governo os liberaes e ama-

nhã ach�r-se hão os conservadores.
'

Ora, por muito que o desejem estes e por
mais que o prornettam.qu .ndo tiverem elles
.a responsabilidade ao poder e, pois. a obri­

gação de fazerem saldar com as cifras 'da des­

peza as da receita do orçarnenio -provincial,
ver-se-hão d'isso impossibilitados, porque
somos' pobres, e, em caza ele pobres. não ha

,muito para onde appellar.
Assim.mào grado seu,a taxa de barreira

continuará eom novos desgostos e aborreci­
mentos para os Iageanós.
Tal a verdade, porque o meio unico de

faze l-a desapparecer depende de um destes
deus procedimentos:
Ou a 'tarifa especial do Rio Grande em

baixo; ,

94 amasse mesmo um pouco, Odette, constra­

trangida.não ousàra declarar os motivos que
a forçaram a fugir de Montréal.
Rienzi acreditou e fingiu acreditar que efl­

ses motivos não passavam de raiva e

odio.
Simulando, compaixão, prúmetteu;�v -Iar

por elIa como pOl' uma, irmã. Odette dei­
xou-o convencido das suas boas intencõcs e

�erta de que um amigo velaria por eH;, mes­
mo no fundo do asylo a que ia recolher­
se.

-Sim, o claustro ! .. , E' o meu unico re­

fugio .... - dizia ella comsigo c-Por ;longo
tempo resignei-me á vergonh isa posiçãn
que mA Impuseram; agora quero e�qnec\-r os

erros da minha viria pas';i.1da, pelas expia­
ções de uIIla vida nova.,.

N'esses momentos de conüicçEio eRqllet,�ia
o motivo pi·incipal que a impeIlil'a a abalido­
nar Guilherme.

Ap�na3 admittiàa no convento « dolla Pie- ,

.'
•

THESOURO ESCONDIDO

Refere um diario paraO'uayo oublicadoo . "1
e n Assum pção: « Em CIosa, falleceu recen-

temente um individuo que contava afrioleira
de 88 annos.

<� E,m sua morte revelou ás pm;soas que o

assistiram. que. quando o marechel Lopes SI\

acha va em Lornas Valentinas (Villeta) era.

soldado .do exercito paraguayo, e que fôl'a
comrnissionado para fazer um enterro de di­
nheiio: com effeito, o fez prornptamente com
tres soldados e o tenente Gonzalez, os quae�
no combate de Lomas morreram todos .

. -- •

ve. » p -rto de Perugia, partiu para Roma,
sob a 1 rotecção de um monge, afim de pl'eg­
tal' os votos rio mosteiro de Santa CI'lIZ. So­
brevieram, porem. p<iril a sua admisr ã I, cer­

tas diffic�ddades relativas á sua qualidarle d(�
estrangeira. e, espetando que essas difficul­
dades dcsupparecessern. o qUl� pouco pode­
ria tardar, encerraram-n'a em 11m "P isento
retirado do palacio de Uienzi situado ás mar­
gens do Tibre.

'

L..

Ainda qUf� devesse admirar-se da escolha,
do sua residencia temperaria, fiCOU trau­

qnilla, confiada na virtude do tribuno e lia

arnisade de sua velha dama q ue lhe deram

por companhia.
Rienzi ia raramente vel-a. Residia então

no Capitolio e nas l'apidas visitas que fazia
,(1 �o'l'doei ra a penas fallava nas desgraças q n e

,

ella havia soffl'ido o nos stmtimentos qu'\
devia consel'V;.)l' de Guilherme. Od.ette cal­

l.ava-�c ou rosponJia apenas com um síg'nal
de cabeça negativo, que Rienzi fingia n lv

ver.

(Continúa)
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« Disse mais que o thesoro existia encer­

rado em tres grandes caixas de feno, e que
o enterro fora feito distante uma lcgua ao

sul da casa onde habitava Lopes, á margem
de um arroio.dez vezes a léste de uma grande
arvore cujo nome não poude dizer, porque
nesse momentoentrava em agonia.

Houve cxise '1
Ha crise ? A crise continuará?
Quando démos a publicidade a al-

,

guns boatos, relativos á crise mi­
nisterial, s. ex. mandou publicar
pelo orgão official que eram sem
fundamento taes boatos.
Com a transcripção que fazemos

hoje, verão os nossos leitores se

esses mesmos boatos tinham ou têm
cunho de verdade.

Com maioria de quatro votos em questão
de confianca entendeu, ha pouco, o minis­
terio do sr. 'Laffayette que lhe era impossi­
vel continuar e deu a sua demissão. Hon­
tem o ministeno do sr. Dantas, n'uma ques­
tão identica quanto á confiança e muito
mais decisiva quanto á significação, achou­
se com a maioria apenas de tres votos.

Poderá o ministério Dantas continuar?
Impossivel.
Si o sr. Dantas tem o decreto de dissolu­

ção, deve mandsl-o á camara; si não tem,
como acreditamos, a sua demissão é a uni­
ca solução da crise creada pelo voto posi­
tivo de 52 deputados, e pelas reservas de
muitos que votaram a favoe do governo, de­
clarando, entretanto, que votariam con­

tra o seu projecto.
'

Si o governo faz questão dos pontos car­
deas do projecto, desempenho do seu pro­
gramma, t) voto coudicional dos amigos,
que aceitaram a estrategta do sr. A. da

Siqueira, significa apenas o adiamento do
desastre.
Dentro em breve uma votação inadiavel

se apresentarã, sem possibilidade de ser il­
ludida.
Teria sido mais parlamentar para o go­

verno aceitar desde logo a questão COT?O e!­
la era, isto é, a votação de confiança irnpli­
cando a approvação das. idéas capitaes do
projecto, do que aproveitar essa tan�ente
que estabeleceu uma. questão de conflanç.a
pessoal, salvando a liberdade dos se?s arm­

gos para votarem afinal contra o projecto ,e

portanto, contra o governo na verdadeira e

unica questão de gabinete. . .

Tambem. para os membros d� malOrl�,
que terão de votar contra? projecto mau!

curial seria um pronunciamento franco

acompanhando o digno presidente da cama­

ra, o sr. Moreira de Barros e os dez compa­
nheiros qu" a elle se uniram no mesmo pen­
samento.

Seja, porem, como fõr, a sorte do gabine-
te ficou decidida na sessão de bontem.
Uma breve exposição dos factos v�i dei­

xar esta assercão sem sombra de duvida na

comprehÉmsão' dos leitores, antes que �s
consequencias parlamentares a evidenci-
em. /

Lido pelo primeiro signatario o projecto
ministerial do elemento servil, estando pre­
sente quasi todo o ministerio, o sr. Moreira
de Barros declarou estar vencido o prazo
que lhe pediu o sr. presidente do conselho
quando, ao ouvir o projecto do gabinete,
lhe fez certo que não o approvava.
Apresentando o projecto �onsagra�do �e­

didas, que o digno ex-presidente nao pode
aceitar nem o governo póde também dellas
desisti" só lhe resta va pedir escusa do 10-

CORREIO DA. TARDE

gal' que occupava para tomar O de OppOSl­
ciomsta.

O sr. A. de Siqueira, usando da palavra,
observou que era contrario a muitas ideias

capitaes do projecto, de tal modo que talvez
tivesse de l·ropor-Ihe substitutivo,
Assim, caso O governo fizesse da vota­

ção sobre a resiguagção do sr. Moreira de
Barros questão de confiança, elle votaria a

favor do govemo, principalmente porque
deseja va a discussão do projecto do gabine­
te para proporcionar a apresentação do
seu.

O sr, Rodolpho Dantas, em seguida,
aproveitou a lembrança do SI'. A. de Siquei­
ra, dizendo que o governo fazia questão de

confiança de acceitar-se a renuncia do pre­
sidente da earnara.

Esperavam todos que o sr. presidente do
conselho, alli a presente com os seus colle­
gas unicamente pomo testemunhas mudas,
tomasse· a palavra e collocasse a questão
nos devidos termos; isto é, que a questão
de confiança não consistia simplesmente em

votar a favor ou contra a renuncia do sr.Mo­
reira de Barros; mas sim, que votando-se

pela renuncia, votava-se pelo programma
e pelas idéas capitaes do projecto, e votan­
do-se contra a renuncia ou pela conserva­

ção do sr. Moreira de Barros na presiden­
cia da camara, votava-se implicitamente
contra ar idéas eapitaes do projecto.
A questão deveria ter sido collocada com

esta precisão, e a votação da camara teria.
alta s gnificação quanto ao projecto. Como
foi posta, porem, e aceita apenas no terra­
no da confiança, a votação teve sõ como re­

sultado destacar 11 deputados da maioria
para a opposição e adiar a condemnação fi­
nal do projecto,
A condemnação do governo, essa ficou de­

cidida hontem.
Com effeito votaram contra ogoverne 52

deputados, e 55 a favor.
Deixou de votar o sr. Moreira de Barros,

por envolver a votaçao questão pessoal sua.

Apóz a votação o sr. Ratisbona, que também
se havia abstido, declarou que votava contra
as idéas capitaes do projecto e não podia
conciliar este voto com ode confianca.
Consequente com este procedimento leal

e franco, pediu o digno deputado demis­
são .das commissões de confiança em que
servia.

Accrescidos estes dous votos, o governo
ficou apenas com um de maioria,
Deixaram de votar os deputados conser­

vadores, os srs. Taunay e Pereira Cabral, o

primeiro pOI' enfermo e o segundo por mo­
mentaneamente.
Contados, estes, o governo teria 55 votos

a favor e 56 contra. Estão ainda ausentes os

srs. Barão de Araçagy, Elias de Moraes e

Affonso Penua, os quaes todos são contra­
rios ao projecto ministerial, bem como o de­

putado conservador eleito por Pernambuco
o sr. Bento Siciliano. ,

Ha ainda seis vagas a preencher,
A si tuação actual do govemo é pois de

miuoria!
Dos votos ausentes, dous são conservado­

res e dons são liberaes, contrários todos ao

projecto.
Nada. pois, tem o governo a esperar.
Accresce a tudo isto, que nos 55 votos que

acompanharam o gabinete na, questão de
confianca, grande numero lhe e declarada­
mento hostil quando se tratar da questão
em SI.

Nestas condições o ministério j,i em mino­
ria 'e, com maior desfalque em breve tempo,
não póds evidentemente.. presidir á discus­
são de um projecto de grande alcançe, que
vri azitar tantas e tão graves questões de

propriedade, de fortuna publica e impostos. ,

3

Não ê possivel escapar ao SI'. presidente
do conselho a impossibilidade de continuar,
e menos de conseguir qualquer resultado.
Sem ir adiante, o que cumpl'c a todos é 1'€''­

gularisação da situação.
O ministerio está, pois,em minoria: curn­

pre-Ihe appellar para os meios r-onstitncio­
naes-ou retirar-se.ou solicitar a dissolução
da camara.

SEGUIO

hontem com destino á Europa o sr. R. J.

Reidy, chefe da estação telegraphica sub­

marina e vice-consul inglez u'esta proviu­
era.

S.s.foi acompanhado até bordo por muitos

de seus amigos e tendo um delles lhe offe­

recido a lancha a vapol'-Micóta-para con­

duzil-o para bordo.

Desejamos a s.s. feliz viagem.

OS ABAIXO
assignados participão aos seus freguezes e

'

amigos desta e de outras praças que, ven­
derão ao soeio Antonio Venancio da Costa,
as ferragens, armarinho.drogas e outros ge­
neros existentes em sua casa, continuando
a liquidação das dividas activas e passivas, a
cargo do referido SOCIO.

Desterro, Ln de Julho de 1884.

Costa &, C.

TARSTES'
Acha-se a venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, á rua
Formosa, caza contigua á venda do

Sr. Alexandre Ferreira.
'I'rata-se com o Formiga.

QUEHORROR!

•

cada urna fivela para vestido

Completo sortimento de cha­

peospara senhoras.

Ultin�a moela.

NO RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ HENE & C.
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CORREIO DÁ TARDE 4

Praça Barão da Laguna 5
Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,
até o� preços mais elevados, sem competencia em todos os geI?-eros de C. A. Gruner
jóias, sem excepção. Tambem chegou um grande sortIm�nto de t�ras bor-

, 1, 'I r-
dadas cU.J·os preços são menores ainda do que QS annunciados ultunamen-I

recebeu completo SOl trmento_de lOUpe sdP ?
.

,. prIas para a presente estação, e ven e-as

te, aSSIm.
pOL' nrecos muito commodos.

AO tirao à� �nij nijr .1 ijij ro. .�Ll;,72I�'�;R�� l��ri�,�EF�rrA
.

O O P �
. T�I�r!\�

» [nn » Inn preparadas em latas grandes a 6$ e

Juu 'fuu 6$500 a lata conforme a cór.
Dif RS em latinhas d0 500 grammas

�� �4" ade i kilo a 500 rs. �
.

sooo
» n» n Encontra-se nu arrnazem de S8(:-

U U C0S e molhados em frente ao largo
da alfandeca.

PEHEht,!\ OL1VElRA

Ali B�N MAR�Ht .

5

»

»

Vejão, amaveis compradores.para conhecerem o verdadeiro baratilho!

GRANDE N�V�DADE

8 atiA Dai 30 o P!r;� o 8
Antiga Augusta

Esta casa, 'estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS )1(1 rn homens, se­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapóos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! ! !
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no- CHAPEO CATHA­
RINENSK�onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 15500 até o (le 10$000 1'8.; para so­

nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.
Nas vendaspor atacado, preçoe iquae« a08 das fabricae

PELO BEM
escolhido do sortimento e barateza nQS preços? �erá o freguez occasíão de, vi sitando

lecimento, ccrtífícar-so do que fica dito

10 &rHL!\�10 &liTH!\iUlIE�1
I) aUA D� '(!)ÃO p/I,m�c

------------------------�------------------��--------�-------------------------------- .

AO�A CAL Soberano e intal livel rnedicnmnn.
.

to contra toda a sorte ele febres, evi-FABRICA PERSEVERANÇA tando as recahidns tam frequentesPONTA DA CABEÇUDA nessas moléstias. A cfficacia cons-

J
• LAGUNA. tanternente recónhecida d'esse pen-,Neste mUlto. conhecido estabele- rligioso especifico, o tem tornadoCimento 11a �empro em deposito muitíssimo aconselhado pelos Sr!",

grande quantldad�, que se vende I Facultativos como o unico rernedioali po: 16$800 o mOlO,��xcede�te [l

81 para comh.ater todas as. fehrcs.embaroado de l!ma so vez j!f$4GO, Vende-se unicamente na
no porto desta CIdade 19$200. O seu

)

,

proprietario encarrega.-se ele man- I PUARMACIA E DROGAldA

dal-a a qualquer porto da provin- I' RAULINO BOHN
eia mediante contracto.

CAMILLC LOPES D'ALCANTARA

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
pre1?arados pharmaceuticos, especialidade::;
uacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras. seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contr� o verto

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
IDeposito dos legitim?s preparad�s France-

'

ses, Ingle: "''', Americanos, Nacionaes &,&.
l'-

15 HUA DO PRINCIPE 15

:FtElt'EDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutír-o
Iiaulino Horn

•
•

e ste estabe-

15 Rua do Príncine 1 i)

'r'i::t�W'I,tTRAaIA
Rua elo Pr-íncipe n , UO

I João Vicente Alberto tinge rrill­

pns pretas e ele cores; tnmç[\� d(:'�ei!­
! 1,cIto, cochonilhns, luvas (.<.: &, por
l preço commoclo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


